PROGRAMA 37
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1

FAIXA 7
·  (Sérgio) – Alô, amigos! Retornamos à sua presença para mostrar outra mensagem recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier, evidenciando a continuidade da vida após a morte do corpo físico.
· (Luiz) – A história da carta de hoje nos leva ao dia 28 de março de 1983.
· (Sérgio) – Naquela ocasião a senhora Tereza Delfina Reverte, então com 51 anos, residente em Barbosa Ferrez, interior do Paraná, seguia viagem na companhia do filho José Carlos Garcia com destino à cidade de Marília, oeste de São Paulo, onde o rapaz deveria se submeter a uma avaliação médica.

· (Luiz) – Na altura de Arapongas, porém, o inevitável os aguardava, pois o veículo em que estavam colide frontalmente um pesado caminhão.

· (Sérgio) – Ambos tiveram morte instantânea.

· (Luiz) – A filha de Dona Tereza, Dilma, muito abalada com o ocorrido, passou a buscar conforto nos livros contendo mensagens psicografadas por Chico Xavier.

· (Sérgio) – Esteve diversas vezes em Uberaba, a fim de avistar-se com o médium para, quem sabe, obter algumas linhas transmitidas pela mãe, contudo, na maioria das ocasiões, desencontrou-se de Chico, que aquela época viajava muito por problemas de saúde.

· (Luiz) – Dez meses haviam se passado e conseguiu, por fim, encontrar-se com Chico que lhe informou que sua mãe estava amparada por um senhor de idade, estatura baixa, de nome Diogo, na verdade o sogro de Dona Tereza, desencarnado onze anos antes em Maringá.
· (Sérgio) – Ante aquela revelação, Dona Dilma começou a chorar sob forte emoção.
· (Luiz) – A surpresa maior, entretanto, veio a seguir, pois, ao lhe perguntar onde tinha sido o acidente, muito emocionada, errou o nome da cidade, dizendo ter sido em Londrina.

· (Sérgio) – Confusa ainda, retificou para Rolandia.

· (Luiz) – Chico, porém, informou que sua mãe estava ali dizendo que o acidente havia acontecido nas imediações da cidade de Arapongas.

· (Sérgio) – Dona Dilma quase perdeu os sentidos ante a surpreendente revelação.

· (Luiz) – Convidada a comparecer na reunião pública daquela noite, ouve entre a leitura de várias cartas recebidas pelo médium, a confortadora e esclarecedora mensagem da querida mãe.

Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2
· (Vanda) – “Minha querida Dilma, Deus nos abençoe.
Sei que o seu carinho de filha urde naquela sede que também me senhoreia o pensamento, a sede de nosso intercâmbio.

Filha, agradeço o carinho que lhe trouxe a presença até aqui.

É verdade. As nossas notícias do nosso querido José Cláudio e minhas, são perfeitamente avaliáveis por vocês.

O choque das máquinas foi violento. Vínhamos pela estrada afora admirando o verde das margens, na estrada que o carro seguia com os melhores movimentos.

Seu irmão, sempre atencioso, me convidava a atenção para ver as flores e o Céu, no entanto, a movimentação nos arredores de Engenheiro Beltrão passou a ser muito ativa.

Tudo foi um mínimo de tempo. Não sei se os freios ficaram desobedientes. O que percebi é que o nosso veículo não tinha mais tempo para se distanciar da máquina pesada que nos colheu. Foi um tremendo conflito provocando atenção. De início me senti quebrada em todas as forças de meu corpo, mas você sabe que o instinto de mãe não hesita perante um filho necessitado. Quis abeirar-me do filho ali perto, necessitado de minha assistência, mas onde os recursos para mobilizar as mãos paradas e a boca imóvel?

Apenas meus olhos ainda viviam. Busquei cerrá-los para entregar-me à oração e ainda encontrei energias para isso. Pedi a Deus nos socorresse, já que estávamos à frente do inevitável. Uma sensação de tristeza misturada de esperança me comandava os sentimentos. Repeti em pensamento todas as preces de que a memória ainda conseguia mentalizar e dormi, refletindo na extensão do acidente em casa.
Diogo, você e seus irmãos estavam em minhas lembranças que mergulhavam na inconsciência à maneira de barcos se afundando em águas profundas e, adormeci, pedindo a Deus nos valesse e nos acudisse da melhor forma possível.

A projetada viagem para Marília se interrompera de vez, porque reconheci que seu irmão não conseguiria sobreviver.

A minha luta para a rendição aos Desígnios de Deus não foi pequena. Depois veio o esquecimento.

Mãos benditas transportaram a mim e a meu filho para um recanto de paz, em que o repouso cobria as minhas inquietações. Tive o conforto de receber o carinho da mãezinha Custódia e encontrei um amigo em meu sogro, que se me revelou à feição de um pai cuidadoso e amigo.

Você compreende, o nosso querido José Cláudio não conseguiria escapar a uma recaída nos distúrbios mentais que atravessara e foi internado em Instituto adequado ao tratamento de que necessitava.
Posso vê-lo e visitá-lo, no entanto, não posso apagar de vez as aflições maternas que ainda me invadem o coração.

Filha querida, compreenderá você que sua mãe não a esqueceu, entenderá que as suas preces são Estrelas que brilham em meu caminho, mas, que mãe do mundo deixará sozinho o filho sofredor, transplantado compulsivamente par outra moradia de tratamento?

Você e seus irmãos me perdoarão se eu disser que tudo aconteceu da melhor maneira.

Se o nosso querido José Cláudio teria de vir para cá num acidente incontrolável, não foi melhor estivesse ele comigo?

Sinto saudade de vocês todos, amores de minha alma; entretanto, ao vê-lo assustado e novamente neurotizado, reconheço que o meu lugar é aqui onde a bondade de Deus me localizou para assisti-lo. Graças a Deus, vejo você e o nosso prezado Quinteiro felizes e seus irmãos preparando o futuro, e penso que se sentirão confortados ao saber que a mãezinha Tereza está junto do filho que lhe nasceu do coração e do ventre, ao modo de uma flor doente que a Divina Providência me confiou para abençoar e tratar, enquanto isso for necessário.
Peço a você compreender que o segundo casamento de pai era uma necessidade que não podíamos desconsiderar. O meu sogro me fez ver que o nosso Diogo não devia estar só, e auxiliou para que a nora viúva me tomasse o lugar em casa. Compreendi suas dificuldades e que isso era justo e indispensável. Creio deva ser muito triste para qualquer esposa desencarnada, observar o esposo descontrolado e sem direção e, por isso, louvo ao nosso Pai Celestial por reconhecer a nossa Maria auxiliando a mim, doando a seu pai a assistência que não mais a ele posso dispensar.
Filha querida, você é a filha de meu coração, na forma de mulher que me consegue compreender, continue ofertando ao papai Diogo tudo de bom que você puder e faça esperança e otimismo em nossa casa.
Não nos lastime, nem se sinta esquecida por Deus por haver perdido a minha presença no mundo físico. Isso é apenas impressão.

Quando as suas orações e lembranças se encontram com as minhas, ambas conversamos, como sempre, e trocamos as nossas idéias com fé em Deus. Um dia, que desejo esteja muito distante, pois desejo a você uma existência tão longa quanto possível, encontrar-nos-emos de novo para a continuidade de nossa vivência em comum. A saudade para mim é um caminho de volta ao passado que percorro, sentindo-a de novo em meu colo, a fim de falarmos das coisas de Deus. Bendita seja essa saudade que se nos faz ligação permanente.

Encoraja o papai nas tarefas da vida, não admita que ele se afogue em amarguras desnecessárias e agradeça a ele por mim, por não haver incomodado a ninguém, abstendo-se de processos contra o motorista, que não teve culpa de nossa máquina se haver derivado para incomodar-lhe o caminho direito.

Graças a Deus, o nosso Diogo ouviu as minhas petições, porquanto nas horas de sono, várias vezes, pedi a ele não nos fizesse incompreensivos e ingratos.

Dilma querida, aí estão as nossas notícias.

Perdoe-me se chorei ao escrevê-las, sou mãe e você não desconhece que as mães trazem sempre o coração derretido no calor do sofrimento, embora esse sofrimento seja emoldurado pela fé viva em Deus.

Abrace a todos os nossos por mim e receba muitos beijos da mamãe, sempre a sua mamãe.

Tereza 
Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 1

FAIXA 14
· (Luiz) – APENAS DETALHES
· (Vanda) – “O choque das máquinas foi violento. Vínhamos pela estrada afora admirando o verde das margens, com o carro seguindo com os melhores movimentos. Seu irmão, sempre atencioso, me convidava a atenção para ver as flores e o Céu, no entanto, a movimentação nos arredores de Engenheiro Beltrão passou a ser muito ativa. Tudo foi um mínimo de tempo. Não sei se os freios ficaram desobedientes. O que percebi é que o nosso veículo não tinha mais tempo para se distanciar da máquina pesada que nos colheu. Foi um tremendo conflito provocando atenção.”
· (Sérgio) – Acidentes, muitas vezes, são apenas detalhes que viabilizam o resgate de dívidas contraídas pelas vítimas de hoje em existências que se gravaram em suas trajetórias evolutivas.
· (Luiz) – A falha mecânica ou elétrica, a distração etc. são apenas formas de se consumar o que estava marcado para acontecer nos programas a serem cumpridos pela criatura em suas rápidas passagens pelo plano físico.
· (Luiz) – MÃE É SEMPRE MÃE
· (Vanda) – “De início me senti quebrada em todas as forças de meu corpo, mas você sabe que o instinto de mãe não hesita perante um filho necessitado. Quis abeirar-me do filho ali perto, necessitado de minha assistência, mas onde os recursos para mobilizar as mãos paradas e a boca imóvel? Apenas meus olhos ainda viviam. Busquei cerrá-los para entregar-me à oração e ainda encontrei energias para isso. Pedi a Deus nos socorresse, já que estávamos à frente do inevitável. Uma sensação de tristeza misturada de esperança me comandava os sentimentos”.
· (Sérgio) – O instinto maternal se faz presente em muitas situações vivenciadas por aquelas que tem na maternidade um instrumento de aperfeiçoamento espiritual.

· (Luiz) – Dona Tereza demonstra isso naquele dramático momento, superando as desconfortáveis sensações experimentadas e colocando a preocupação com o estado do filho acima de tudo.

· (Luiz) – A IMPORTÂNCIA DA PRECE
· (Vanda) – “Repeti em pensamento todas as preces de que a memória ainda conseguia mentalizar e dormi, refletindo na extensão do acidente em casa. Diogo, você e seus irmãos estavam em minhas lembranças que mergulhavam na inconsciência à maneira de barcos se afundando em águas profundas e, adormeci, pedindo a Deus nos valesse e nos acudisse da melhor forma possível. A projetada viagem para Marília se interrompera de vez, porque reconheci que seu irmão não conseguiria sobreviver. A minha luta para a rendição aos Desígnios de Deus não foi pequena. Depois veio o esquecimento”.
· (Sérgio) – A ocorrência do adormecimento no momento da passagem desta para outra vida é registrada também por Dona Tereza.
· (Vanda) – A rapidez dos acontecimentos, a luta interior para resistir aos desdobramentos antevistos e a utilização do recurso da prece a neutralizar as idéias desencontradas, facilitaram sem dúvida o desligamento da acidentada.
· (Vanda) – SIMPLES MUDANÇA DE PLANO
· (Luiz) – “Mãos benditas transportaram a mim e a meu filho para um recanto de paz, em que o repouso cobria as minhas inquietações. Tive o conforto de receber o carinho da mãezinha Custódia e encontrei um amigo em meu sogro, que se me revelou à feição de um pai cuidadoso e amigo. Você compreende, o nosso querido José Cláudio não conseguiria escapar a uma recaída nos distúrbios mentais que atravessara e foi internado em Instituto adequado ao tratamento de que necessitava. Posso vê-lo e visitá-lo, no entanto, não posso apagar de vez as aflições maternas que ainda me invadem o coração”.
· (Sérgio) – Dona Tereza relata o pronto socorro de que foi objeto  bem como o reencontro com alguns entes queridos já domiciliados no Plano Espiritual.
· (Luiz) – Outro detalhe curioso é o fato do filho José Cláudio que na condição de encarnado ser portador de alguns distúrbios de ordem mental, se fazer merecedor de tratamento especial em Instituto apropriado na dimensão extra-física à qual foi recolhido na condição de recém-desencarnado.
· (Luiz) – LIGAÇÕES INDISSOLÚVEIS
· (Vanda) – “Sinto saudade de vocês todos, amores de minha alma; entretanto, ao vê-lo assustado e novamente neurotizado, reconheço que o meu lugar é aqui onde a bondade de Deus me localizou para assisti-lo. Graças a Deus, vejo você e o nosso prezado Quinteiro felizes e seus irmãos preparando o futuro, e penso que se sentirão confortados ao saber que a mãezinha Tereza está junto do filho que lhe nasceu do coração e do ventre, ao modo de uma flor doente que a Divina Providência me confiou para abençoar e tratar, enquanto isso for necessário”.
· (Sérgio) – Neste ponto do relato de Dona Tereza, mais uma vez se confirma a força do amor de mãe.
· (Luiz) – Aliás, os depoimentos das centenas de espíritos que se manifestaram através de Chico Xavier, não deixaram qualquer tipo de dúvida a respeito dessa ligação que ultrapassa os limites do tempo.
· (Sérgio) – É a experiência que desentranha das profundidades do Ser o sentimento que manifestado fragmentariamente e mesclado com as imperfeições da criatura, caso do egoísmo e o orgulho, passa a se mostrar do modo que um dia interligará todos os seres humanos.
· (Luiz) – MAIS UMA PROVA
· (Vanda) – “Peço a você compreender que o segundo casamento de pai era uma necessidade que não podíamos desconsiderar. O meu sogro me fez ver que o nosso Diogo não devia estar só, e auxiliou para que a nora viúva me tomasse o lugar em casa. Compreendi suas dificuldades e que isso era justo e indispensável. Creio deva ser muito triste para qualquer esposa desencarnada, observar o esposo descontrolado e sem direção e, por isso, louvo ao nosso Pai Celestial por reconhecer a nossa Maria auxiliando a mim, doando a seu pai a assistência que não mais a ele posso dispensar”.
· (Sérgio) – Dona Tereza dá uma demonstração da sua condição espiritual, aceitando a segunda união do marido.
· (Luiz) – Imprime também um sentido de autenticidade à carta mediúnica visto que Chico não podia saber que o ex-marido da comunicante havia se casado por sinal com a ex-nora, esposa do filho desencarnado no mesmo acidente.
· (Luiz) – PENSAMENTO É VIDA
· (Vanda) – “Quando as suas orações e lembranças se encontram com as minhas, ambas conversamos, como sempre, e trocamos as nossas idéias com fé em Deus. Um dia, que desejo esteja muito distante, pois desejo a você uma existência tão longa quanto possível, encontrar-nos-emos de novo para a continuidade de nossa vivência em comum. A saudade para mim é um caminho de volta ao passado que percorro, sentindo-a de novo em meu colo, a fim de falarmos das coisas de Deus. Bendita seja essa saudade que se nos faz ligação permanente”.
· (Sérgio) – Dona Tereza expõem a curiosa e, ao mesmo tempo, bela interação das ondas mentais dela e da filha quando das orações proferidas por ambas, o que possibilita um intercâmbio confortador.

· (Luiz) – Acessa ainda com a perspectiva do reencontro futuro nas regiões espirituais, possibilidade tão bem demonstrada com a visão espírita da existência eterna.

· (Luiz) – SÓ A MEDIUNIDADE PARA EXPLICAR.
· (Vanda) – “Encoraja o papai nas tarefas da vida, não admita que ele se afogue em amarguras desnecessárias e agradeça a ele por mim, por não haver incomodado a ninguém, abstendo-se de processos contra o motorista, que não teve culpa de nossa máquina se haver derivado para incomodar-lhe o caminho direito. Graças a Deus, o nosso Diogo ouviu as minhas petições, porquanto nas horas de sono, várias vezes, pedi a ele não nos fizesse incompreensivos e ingratos”.
·  (Sérgio) – Neste ponto da mensagem de Dona Tereza outro surpreendente dado que a mediunidade de Chico registrou.
· (Luiz) – A perícia do local do acidente pelos responsáveis legais constatou que a ocorrência se deu pelo fato do veículo em que Dona Tereza e o filho estavam ter atravessado a pista no sentido contrário, determinando a violenta colisão.
· (Sérgio) – Eis aí mais um detalhe que atesta a veracidade da manifestação espiritual.

· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser encontrada no livro “VIVEREMOS SEMPRE”, publicado pela IDEAL.

Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
TEMA MUSICAL 
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FAIXA 16
· (Sérgio) – Seguindo com as abordagens em torno da Lei de AÇÃO E REAÇÃO, vamos focalizar mais uma contribuição de Cornélio Pires.

· (Vanda) – Trata-se de abordagem sobre as “penas depois da morte” e está inserida no livro “CONVERSA FIRME”, publicado pela Comunhão Espírita Cristã.
· (Luiz) – “Assunto difícil este,/Meu caro Gino Salerno,/Comentarmos de outra vida/O que existe sobre o inferno.

Em tempos que já se foram,/Eu também pensava assim:/O inferno, depois da morte,/Seria fogo sem fim.

Mais tarde, a luta crescendo,/Olvidei o mundo antigo/Mas nunca larguei de todo/De certo medo a castigo.

Acreditava que a morte/Depois de nossos fiascos,/Colocasse à nossa frente,/Algemas, troncos, carrascos...

Sofrimentos, em verdade,/Não faltam no Mais Além:/Impedimentos, prisões/E adversários do bem.

Espíritos infelizes/Inventam charcos e dores/Criando painel imenso/Das trevas exteriores.

No entanto, por mais abismos/A que a pessoa se lança,/A Lei de Deus determina/Que a ninguém falte esperança.

Tal qual sabemos na Terra,/Para além da sepultura,/O que se tem no caminho/É aquilo que se procura.

A culpa é desequilíbrio/Sob impulsos insensatos,/E a mente resguarda, ao vivo,/A conta de nossos atos.

O inferno, por isto mesmo,/Seja ele o mais atroz,/É o conflito dos conflitos/Que surgem dentro de nós.

Cada qual transporta em si/- Do mais crente ao mais ateu, -/O resultado infalível/De tudo quanto escolheu.

Por simples anotações/E ensinamentos gerais,/Recordarei com você/Vários casos infernais.

Você lembra a sovinice/Do fazendeiro Adão Noce,/Desencarnado, agarrou-se/Aos sofrimentos da posse.

Querendo vingar o filho/Enlouqueceu Dona França,/Mas vive depois da morte/Atarracada à vingança.

Morreu pisando nos outros,/Nhô Lino do Lumaréu,/Sem corpo, mora no barro/Mas pensa que está no Céu.

Finou-se atracado à gula/O nosso Antonino Lodi;/Agora, enxerga a comida,/Quer tocá-la mas não pode.

Foi-se a tóxicos violentos,/Juquita de Dona Altina;/No Além, anda alucinado,/Reclamando cocaína.

De tanto excesso em bebida/Morreu Nhô Nico da Alfafa;/Hoje, vê tudo o que encontra,/Sob a forma de garrafa.

Morreu Nhô Juca, usurário/No Roçado da Moenda;/Mesmo assim, vive ligado/Nas porteiras da fazenda.

Ódio e briga? Escute esta:/Desencarnado, o João Fava/Foi chamado a proteger/O genro que detestava.

O assunto é isso, meu caro,/Sem engano e sem talvez,/Só se recolhe da morte/A vida que a gente fez.

Céu, inferno e purgatório,/Sejam daí ou daqui,/Cada pessoa carrega/O que buscou para si.

·  (Sérgio) – (Comentário subordinado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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FAIXA 17

·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

